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Senhor Presidente, Senhores Conselheiros, Senhores Auditores, caros colegas servidores do Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina.

Nunca sonhei ser funcionário público. Fui educado para seguir o caminho de quase toda a minha família: vender tijolos, cimento, cal, ferro, materiais de construção ou, na preferência de minha mãe, ser padre! Padre não deu certo. E para o desespero da minha mãe, me tornei agnóstico. Comerciante, muito menos. Acabei, com muito orgulho, funcionário público! Passei a fazer parte de um órgão do qual nunca tinha ouvido falar. Não porque ele não tinha importância e sim porque era pouco divulgado, pouco conhecido. 

Faz vinte anos que estou aqui. Segundo a Magda, nossa eficiente e simpática colega jornalista, estou comemorando bodas de porcelana. E confesso a todos que se, não me mandarem embora, a exemplo do que ocorreu no seminário, pretendo chegar aos 30 anos de Tribunal e comemorar bodas de pérola. Temos aqui muitos outros colegas que estão no estanho, quer dizer, têm 10 anos de casa.
Quando paro pra pensar que estou há vinte anos no TCE/SC, recordo de cada passo que dei pra chegar até aqui. Era final do Governo Casildo Maldaner, quando o Cláudio Cherem, meu colega da Secretaria do Planejamento do Estado, me perguntou se eu iria fazer o concurso pro Tribunal de Contas. 
Não tinha a mínima ideia do que se tratava esse tal Tribunal de Contas. Mas diante da insistência do amigo, que se ofereceu para fazer a minha inscrição, acabei fazendo o concurso e sendo aprovado. Isso foi lá pelos idos do ano de 1990. 
Daí vem a parte mais interessante. Conheci o Professor Alcides Abreu, que ao descobrir que eu havia sido aprovado no último concurso do TCE/SC, começou a tentar me convencer a, nas suas palavras, ajudar a fazer o Brasil. Segundo ele, não deveria pensar apenas em ganhar dinheiro. Deveria pensar na construção de uma sociedade mais justa e para isso deveríamos participar de instituições fortes e atuantes. Na verdade não tinha a mínima ideia do que o Professor Alcides Abreu queria dizer e muito menos de que ele era um Cons. aposentado do TCE/SC. 
Acabei esquecendo a possibilidade de voltar para Braço do Norte, tentar ser prefeito da cidade, e em novembro de 1990 tomei posse no cargo de Técnico de Controle Externo do TCE/SC. 
Quem me deu posse foi o Conselheiro Antero Nercolini. Minha vida funcional no TCE, naquele ano de 1990, durou não mais que 10 minutos. Tomei posse e fui colocado imediatamente a disposição da Secretaria de Planejamento do Governo do Estado. 
Acabando o Governo Casildo Maldaner, em 15 de março de 1991, me apresentei no TCE/SC. Fui acompanhado por outra colega da SEPLAN e que acabei descobrindo que era dos quadros do Tribunal: a Rosilda. Primeira lotação: DEM – Diretoria de Empresas. Primeiro Diretor - Dona Arlete Porto. Primeiro Chefe: Juvêncio Rodrigues. Primeira auditoria: CODESC. Primeiro desafio a pedido da diretora Arlete Porto: melhorar a apresentação das contas do governo relativa à análise das empresas.
Na verdade, nunca imaginei que fosse ficar muito tempo. Vinte anos. Até que tentei sair. Em 1993 cheguei a ser colocado a disposição do Governo Kleinubing para trabalhar no setor de elaboração de estatísticas e indicadores econômicos do governo do Estado. O problema é que fui descoberto e o Celestino Secco, com o consentimento do Presidente Conselheiro Antero, cancelou minha disposição. Segundo ele eu deveria ficar no TCE/SC. Acabei ficando. Virei diretor de Planejamento. Fui ficando. Virei diretor do Instituto de Contas. Fui ficando. Acabei Diretor Geral de Controle Externo.
Jamais imaginei que aquela inscrição feita pelo Claudio Cherem ia me proporcionar tantos desafios, tantas oportunidades e tantas alegrias. Hoje, passados 20 anos, afirmo com orgulho: eu sou Auditor Fiscal de Controle Externo do Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina. É no tribunal onde tive minhas melhores oportunidades, onde fiz meus melhores amigos, donde, ao longo dos últimos vinte anos, vem o meu sustento. 
É no Tribunal de Contas que descobri o que o Professor Alcides Abreu quis dizer. 
Descobri a importância de ser servidor de uma instituição que tem a nobre tarefa de zelar pela boa aplicação dos escassos recursos e pela qualidade das políticas públicas. 
Descobri o quanto cada ideia pode contribuir para a melhoria da qualidade da vida das pessoas, em especial, das mais humildes. 
Convivi e convivo, aprendi e aprendo com pessoas tais como Epitácio Bitencourt, Antero Nercolini, Otacílio Ramos, Dib Cherem, Carlos Augusto Caminha, Luiz Suzin Marini, Moacir Bertoli, Octavio Gilson dos Santos, José Carlos Pacheco, Salomão Ribas Jr, Wilson Rogério Wan Dall, Luiz Roberto Herbst, Cesar Filomeno Fontes, Herneus de Nadal, Julio Garcia, Adircélio de Morais, Gerson dos Santos Sicca, Cleber Muniz Gavi e Sabrina Nunes Iochen.  
Convivi e convivo, aprendi e aprendo com tantos outros colegas do TCE. 
É no TCE/SC que tenho a oportunidade de conviver e aprender com a Rosilda, com a Suzana, com o Morales, com a Gilda, com a Vanessa, com a Elóia, com o Geraldo, com o Edison, com o Evândio, com o Reinaldo, com o Kliwer, com o Neimar, com o Jonny, com o Biazzussi, com o Luis Alberto, com o Raul, com o Zé Roberto, com o Chico Ferreira, com João Luiz, com a Josiane, com a Aline Bertoli, com a Isabela, com a Lúcia Helena, com o Valdelei, com a Valéria, com Helinho, com o Perotto, com o Dedé, com o Marcelo Brognolli, com a Clarice, com Eduardo Gonzaga, com o Paulo Pretto, entre muitos outros que vou pedir desculpas por não referenciar e que tenho a pretensão de poder chamá-los de amigos. 
É no TCE que tenho a oportunidade de exercer a maior das minhas manias: ser irremediavelmente otimista teimando que sempre podemos fazer diferente, mais e melhor.
Hoje, muitos de nós servidores do TCE/SC, completamos 10, 20 e 30 anos de convivência e de serviços prestados à instituição e à sociedade.  
Como sou curioso, fui dar uma olhada no Aurélio e descobri que medalha do mérito funcional significa “prêmio que se confere aos vencedores por merecimento no desempenho da função”. 
Creio que nada mais justo a instituição, de forma simbólica, reconhecer que cada um dos seus colaboradores é um vencedor. 
Afinal de contas, se temos crescido em importância e em qualidade dos serviços prestados à sociedade, isso se deve a simbiose que existe entre cada um daqueles que, agentes políticos ou servidores públicos, emprestam sua inteligência, sua força de vontade, sua criatividade, seu trabalho e sua dedicação à instituição e ao crescimento da sociedade catarinense e brasileira. 
A instituição sem a inteligência das pessoas que fazem parte do seu quadro funcional não existe. 
O TCE/SC sem a inteligência, a força de vontade, a criatividade, o trabalho e a dedicação de cada um daqueles que atuam e atuaram em seus quadros possivelmente não teria alcançado os seus 55 anos. 
Ao Tribunal conferimos os 55 anos de longevidade como prêmio pelos serviços prestados e pela utilidade social percebida. 
Caso contrário, certamente não estaríamos aqui comemorando nossas bodas pelo simples fato de que, caso a utilidade social não fosse percebida, a sociedade catarinense já teria tirado o apoio à existência da Instituição Tribunal de Contas de Santa Catarina.
Portanto, somos todos vencedores: Parabéns Servidores e Tribunal de Contas e, em especial, os homenageados.
Muito obrigado e sejamos todos felizes.

